
CARACTERIZAÇÃO DE ALTERNARIA ALTERNATA, DEGRADADOR 
DO FUNGICIDA CARBENDAZIM1
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RESUMO - Uma linhagem de Alternaria allernata isolada de solos suplementados com benomil de­
gradou o fungicida carbendazim, o qual é um produto da hidrólise do benomil. A linhagem foi carac­
terizada quanto ao crescimento micelial e à esporulação, aos aspectos citológicos e padrões ele- 
troforéticos da esterase e proteínas totais nativas. Observou-se crescimento micelial significativo nos 
meios de cultura suco V-8, ágar-malte, Sabouraud, aveia-ágar e MC de Pontecorvo. A esporulação em 
diferentes fotoperíodos foi variável, com produção satisfatória de esporos na ausência de luz. Essa 
linhagem, denom inada Alt A, apresenta esporos ovóides, com comprimento que varia de 15,4 a 
38,4 |im  e diâmetro de 5,8 a 9,6 um, com um a cinco septos transversais. Pela caracterização eletroforética 
efetuada em gel de poliacrilam ida, comparou-se a linhagem Alt A com outras duas linhagens 
fitopatogênicas (CCT 1250 e CCT 3823). Os padrões de esterase e proteínas totais, apresentaram 
diferentes perfis de banda, indicando a ocorrência de variabilidade genética entre as três linhagens.

Termos para indexação: crescimento, fotoperíodo, isoenzimas.

CHARACTERIZATION OF ALTERNARIA ALTERNATA, A CARBENDAZIM DEGRADING STRAIN

ABSTRACT - One Alternaria alternata strain, isolated from benomy 1 treated soil was found to degrade 
the fungicide carbendazim which is a product o f benomyl hydrolysis. This strain was characteriezed in 
the following aspects: mycelial growth and sporulation, cytological aspects and electrophoresis o f 
total proteins and esterase. It was observed that the strain had significative mycelial growth in the 
V-8 juice, malt-agar, Sabouraud, oat-agar and MC de Pontecorvo media and that sporulation in different 
photoperiods was variable, but it was satisfactory in the absence o f light. This strain, called Alt A, 
presents ovoid spores with length varying from 15.4 to 38.4 um and diameter from 5.8 to 9.6 um with 
one to five transversal septa. When electrophored by total proteins and esterase in polyacrilamide gels, 
and compared with other two phytopathogenic Alternaria alternata strains (CCT 1250 and CCT 3823), 
the strain Alt A presented typical band pattems, which differed from those o f the other two strains. 
This could be an indication o f genetic variation among the strains.

Index terms: growth, photoperiod, isoenzymes.

IN T R O D U Ç Ã O

O s solos ag ríco las são  freqüen tem en te  tra tados 
com  grande variedade de com posto s qu ím icos, in­
clusive fungicidas, para  o con tro le  de fitopatógenos. 
A pesar dos inúm eros estudos sobre pesticidas no solo

1 Aceito para publicação em 16 de outubro de 1996.

2 Bióloga, Ph D., Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Moni­
toram ento e Avaliação de Impacto Ambiental (CNPMA), C ai­
xa Postal 69, CEP 13820-000 Jaguariúna, SP.

3Eng. Agr., Ph D., Embrapa-CNPM A.

(A udus, 1964; S iegel, 1975; K eam ey  &  K ellogg, 
1985; Tu, 1993), é restrito  o con h ec im en to  da  sua 
ação  sobre  a  a tiv idade  m icrob iana.

U m a das ca rac terísticas das p o p u laçõ es m icro- 
b ianas é a capac idade  de adap tação  à p resença  de 
p rodu tos qu ím icos no am bien te , a través da  m u ta­
ção , indução  ou in ib ição  se le tiv a  de um  ou m ais 
m em bros da  com un idade . O  m etab o lism o  m icro- 
b iano  é um  p rocesso  im portan te  na d eg radação  de 
pestic idas.

N os ú ltim os anos, tem  sido  reg is trado  o aum en to  
da  d eg radação  ou a d eg radação  ace le rada  de vários 
pes tic id as  ap licad o s  ao  so lo , fen ô m en o  que está
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re lac io n ad o  a a p lic a ç õ e s  su c e s s iv a s  do  m esm o  
pesticida ou de com posto s e stru tu ra lm en te  re lac io ­
nados (K auffinan et al., 1 9 8 5 ;H arvey , 1987; Y arden 
et al., 1990; Silva, 1996). E studos com  carbendazim  
indicaram  que ap licações repetidas desse fungicida, 
sob cond ições de labo ra tó rio  e cam po , resu ltaram  
em sua deg radação  acelerada, d im inu indo  a  sua p e r­
sistência  de m eses p ara  poucos d ias (Y arden  et al., 
1990). São a in d a  lim itados os d ad o s sob re  os tipos 
de m icro rgan ism os re sp o n sáv e is  pe la  d eg radação  
acelerada de carbendazim .

O p r o p ó s i to  d e s te  e s tu d o  é c a r a c t e r i z a r  
m orfo lóg ica , c ito ló g ica  e b io q u im icam en te  o fu n ­
go Alternaria alternata  q u e  d eg rad a  o fu n g ic id a  
carbendazim .

M A T E R IA L  E M É T O D O S  

Caracterização morfológica

A caracterização morfológica, quanto ao crescimento 
e à esporulação, foi feita com a linhagem de Alternaria 
alternata. selecionada como degradador de carbendazim 
e denominada Alt A (Silva, 1996). Discos de meio de 
cultura contendo micélio com 0,7 cm de diâmetro foram 
colocados no centro de placas de petri que continham di­
ferentes meios de cultura: BDA, Czapecki, Sabouraud, 
aveia-ágar, suco V-8, ágar-malte e meio completo de 
Pontecorvo (MC) (Tuiti, 1969), mantidas em condições 
ambientais. A avaliação do crescimento foi feita por sete 
dias, tomando-se valores do diâmetro em dois sentidos 
perpendiculares, com o auxílio de uma régua milimetrada 
aplicada no reverso da placa.

A avaliação da esporulação foi efetuada no décimo 
dia de incubação, contando-se, através de câmara de 
Neubauer, o número de conídios que estavam contidos 
em uma suspensão formada pela adição de cinco discos 
de 0,7 cm de diâmetro contendo micélio, em uma solu­
ção de “tween 80” (0,1%  v/v) (Tuiti, 1969).

Uma vez selecionado o melhor meio de cultura, pro­
cedeu-se à avaliação do melhor fotoperíodo para o cres­
cimento e a esporulação de Alternaria alternata Para isso, 
o fungo foi incubado em meio de cultura suco V-8 em 
diferentes regimes de luz: a) luz contínua; b) 12 horas de 
luz fluorescente de 40 watts, com lâmpadas à distância 
de aproximadamente 30 cm; c) escuro total; e d) 12 horas 
de luz próxima ao ultravioleta de 30 watts, com lâmpadas 
à distância de aproximadamente 30 cm. Os procedimen­
tos para a avaliação do crescimento e da esporulação

seguiram o método descrito por Tuiti (1969). Em ambos 
os casos, o delineamento estatístico utilizado foi o intei­
ramente casualizado, com cinco repetições.

Caracterização citológica

Para a caracterização citológica, a linhagem de Alter­
naria alternata foi cultivada em placas de petri contendo 
meio de cultura suco V-8, e incubada a 28°C. em regime 
de 12 horas de luz fluorescente de 40 watts e 12 horas de 
escuro. Após sete dias de incubação, realizaram-se as ob­
servações citológicas pela coloração de núcleos, de acor­
do com método descrito por Tanaka et al. (1979). esti­
mando-se o número de núcleos por esporos, e o tamanho 
dos esporos (comprimento e largura).

Caracterização bioquímica

Com a finalidade de verificar a patogenicidade da li­
nhagem Alt A, pela caracterização bioquímica, foram uti­
lizadas três diferentes linhagens de A. alternata, sendo 
uma delas a selecionada para este trabalho, e as outras 
duas linhagens fitopatogênicas fornecidas pela Fundação 
Tropical de Pesquisas e Tecnologia “André Tosello". Es­
tas foram inoculadas em frascos erlenmeyers de 250 ml., 
contendo 100 mL de meio BD com diferentes concentra­
ções de carbendazim (0, 10 e 100 ng/mL) e incubadas 
durante quinze dias. Após esse período, o micélio foi re­
cuperado por filtragem a vácuo em filtro de Büchner, para 
então ser liofilizado à temperatura de -45°C e à pressão de 
6 x 10'1 mm Hg. As amostras foram preparadas de acordo 
com método descrito por Paccola-Meireles et al. (1988).

O gel de poliacrilamida foi confeccionado a 10% de 
acordo com Paccola-Meireles et al. (1988). A amperagem 
foi mantida constante a 133 mA por quatro horas. Para 
prevenir a desnaturação pelo calor e a perda da atividade 
enzimática, a corrida eletroforética foi mantida a 4°C. A 
migração, tendo iniciado no ponto de aplicação da amos­
tra, foi de 12 cm e 14,5 cm para os sistemas esterase e 
proteínas totais, respectivamente. Os géis foram retira­
dos das placas e incubados em solução corante, respeitan­
do-se os diferentes sistemas.

R E S U L T A D O S  E D IS C U S S Ã O  

C a racter ização  m orfo lóg ica

O cresc im en to  e a esp o ru lação  de A. alternata  
foram  estudados em  d ife ren tes  m eios de cu ltu ra  e 
fo toperíodos. A n a tu reza  da cu rv a  de c resc im en to
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m icelial foi a v a liad a  g ra f ic am en te  e v e rifico u -se  
cresc im en to  lin ea r no  p e río d o  o b se rv ad o . Foram  
en tâo  ca lc u la d a s  as tax as  de c re sc im e n to  m éd io  
(cm /d ia) no período . O s dados de c resc im en to  o b ti­
dos em  re la ç ã o  ao s d ife re n te s  m e io s  de  c u ltu ra  
(T ab e la  1), d em o n s tra ram  que  a lin h ag em  de  A. 
allernata  em  estudo  ap resen to u  m e lh o r d esen v o lv i­
m en to  m ice lia l d iá r io  nos m eio s de cu ltu ra  suco  
V -8, ág ar-m alte , S ab o u rau d , av e ia -ág a r e M C  de 
Pontecorvo , d ife rin d o  (P > 0 ,0 5 ) do  o b servado  nos 
m eios B D A  e C zapeck . A m en o r m éd ia  de c resc i­
m ento  foi ob tida  no  m eio  de cu ltu ra  C zapeck , suge­
rindo  que aq u e le s  o rg an ism o s são  ex igen tes em  a l­
gum  fa to r que  está  au sen te  nesse m eio.

A a n á lise  do  e fe i to  d o s  m e io s  de  c u ltu ra  na 
e sp o ru la ç ã o  fo i re a liz a d a  c o n s id e ran d o -se  que o 
n ú m ero  de con íd io s , nos o ito  quad ran tes o b se rv a ­
dos, tem  d is trib u ição  de Poisson. N os m eios de cu l­
tu r a  S a b o u r a u d ,  á g a r - m a l te ,  B D A  e M C  de 
P o n teco rvo , não  h ouve  esporu lação . O  isolado de 
A. a lternata  e sp o ru lo u  sa tisfa to riam en te  no m eio  de 
c u ltu ra  su c o  V -8 , d if e r in d o  s ig n if ic a tiv a m e n te  
(P > 0 ,05 ) d o s  d em ais  (T ab e la  1).

A in flu ên c ia  d o  fo to p e río d o  no cresc im en to  e na 
espo ru lação  de A. alternata  em  m eio  suco V -8 pode 
ser o b se rv ad a  n a  T ab e la  2. A nalisou-se a na tureza 
da  cu rv a  do  c resc im en to  m icelia l (d iâm etro  x tem -

TABELA 1. Taxa de crescimento micelial e esporu­
lação de Alternaria alternata em diferentes 
meios de cultura. Média de cinco repeti-
ções.

Meio de cultura Taxa de crescimento Esporulação
micelial1 (x 103 coní-

cm/dia Diâmetro 
da colônia2

dios/mL)3

Suco V-g 1,02a 8,3a 5,0a
Agar-malte 0,99a 8,2ab 0,0
Sabouraud 0,90ab 8,0ab 0,0
Aveia-ágar 0,90ab 7,7ab 2,3a
MC de Pontecorvo 0,82abc 7,6ab 0,0
BDA 0,76c 6,6bc 0,0
Czapeck 0,61c 5,2c 0,3b

1 M édias seguidas da mesm a letra não diferem entre si pelo Teste de Duncan 
a 5% de probabilidade.

2 M édias (cm ) tom adas aos oito dias de incubação.
3 M édias seguidas da m esm a letra, na m esm a coluna, não diferem entre si 

pelo teste qui-quadrado de Wald.

po), v e rific an d o -se  um  co m p o rtam en to  linear no 
período  observado . Foram  en tão  ca lcu ladas as taxas 
de cresc im en to  m icelia l p a ra  cad a  u n idade  ex p eri­
m ental. H ouve um  d esen v o lv im en to  m icelia l d ife ­
renciado  de acordo  com  o fo toperíodo . A esp o ru ­
lação foi m aio r q uando  A. alternata  foi incubado  
nas cond ições de escu ro  e no  fo to p e río d o  de 12 h o ­
ras de luz p ró x im a  ao u ltrav io le ta , d ife rin d o  dos 
d e m a is  t r a ta m e n to s . N o s  d e m a is  fo to p e r ío d o s , 
h ouve  um  dec résc im o  na  esp o ru lação , ind icando  
que houve in fluência  da luz na p ro d u ção  de co n í­
dios.

U m a característica  com um  a todas as espécies do 
gênero  Alternaria  é a ba ixa  capac idade  ou m esm o 
ausência  de espo ru lação  em  m eio  de cu ltu ra . Um 
grande núm ero  de traba lhos ind ica d ife ren tes  m éto ­
dos de indução da esporu lação . M isaghi et al. (1978) 
consideraram  d esnecessária  a a lte rn ân c ia  de luz e 
escuro  para  a espo ru lação  de A. alternata, enquan to  
U ngaro  & A zevedo  (1986 ) ob tiveram  esporu lação  
abundan te  nas co lôn ias m an tidas no escuro . S egun ­
do esses au to res, a  au sência  de luz favo receu  o c res­
c im en to  e a espo ru lação ; en tre tan to , se a tem p era tu ­
ra u tilizada  fosse m ais ba ixa, p rov av e lm en te  a luz 
teria  sido necessária , con fo rm e consta ta ram  Prasad 
et al. (1973), ao verificarem  que, em  co lôn ias m an ti­
das a tem pera tu ras  in ferio res a 24°C , a p resença  de 
luz favo receu  a esp o ru lação  e o c resc im en to . N o 
p resen te  traba lho , a esp o ru lação  foi favo rec ida  pela

TABELA 2. Taxa de crescimento micelial e produção 
média de esporos de Alternaria alternata 
em meio suco V-8 sob diferentes regimes 
de luz. Média de cinco repetições.

Fotoperíodo Taxa de crescimento 
micelial1

cm/dia Diâmetro 
da colônia2

Esporulação 
(x 103 coní- 
dios/mL)3

Escuro 1,03a 7,6a 7,0a
12 h luz UV/12 h esc. 1,00a 8,5a 3,2b
Luz contínua (fluor.) 0,90b 8,6a 0,0
12 h luz fluor/12 h esc 0,88b 5,2b 0,7c

1 Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Duncan 
a 5% de probabilidade.

2 M édias (cm) tom adas aos seis dias de incubação.
3 M édias seguidas da m esm a letra, na mesm a coluna, não diferem entre si 

pelo teste qui-quadrado de Wald.
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a u s ê n c ia  d e  lu z , à  te m p e r a tu r a  a m b ie n te  d e  
28°C  ±  1°C.

V ários m eio s de cu ltu ra  têm  sido  u tilizad o s para  
m elho rar a  esp o ru lação  e o  c resc im en to  das esp éc i­
es de Alternaria. O  m eio  m ais com um  é o batata- 
-d ex tro se -ág a r (B D A ); p o rém  o bserva-se  que  m e i­
os de cu ltu ra  co m o  suco  V -8 ou  com  ex tra to  de fo ­
lhas de g irasso l (U n g aro  &  A zevedo , 1986), apesar 
de  n ão  a lte ra re m  o c re s c im e n to , fa v o re c e ra m  a 
e s p o r u la ç ã o . N e s te  t r a b a lh o  o b s e r v o u - s e  u m a  
espo ru lação  sign ifica tiv a  n o  m eio  de cu ltu ra  suco 
V -8, ind icando  que a p re sen ça  de algum  fa to r nesse 
m eio  induziu  a p ro d u ção  de  esporos.

C aracter ização  c ito ló g ica

A lin h ag em  fo i c a ra c te r iz a d a  c ito lo g icam en te  
pela  técn ica  de  co lo ração  de núcleos, sendo  an a lisa ­
d o s  100  c o n íd io s .  E s s a  l in h a g e m  a p r e s e n ta  
con id ió fo ro s e co n íd io s  m arrons-ou ro . O s con íd ios 
ap resen tam -se  em  longas e ram ificad as cade ias  e 
possuem  fo rm ato  o vó ide , com  com prim en to  de 15,4 
a 38 ,4  u m  e d iâm etro  de 5,8 a 9 ,6  um , com  1 a 5 
septos tran sversa is.

A s espéc ies  do  g ên e ro  Alternaria  fo rm am  um 
grupo  de fu n g o s que  podem  esta r assoc iados com  
p lantas, com o  sap ró fitas  ou com o parasitas. A esp é ­
cie A . alternata é assim  descrita  po r S im m ons (1967): 
possui co n id ió fo ro s sim ples, re tos ou cu rvos, lisos, 
com  um  a três sep to s e com  p erfu ração  ap ica l; o 
coníd io  é em  gera l o vó ide , sep tad o  e u sua lm en te  
possui um  po ro  basal b astan te  v isível. A linhagem  
isolada possu i estas ca rac te rís ticas , o que  con firm a  
sua c lassificação  co m o  A lternaria alternata

C aracterização  b ioq u ím ica

A través de e le tro fo rese  em  gel de po liacrilam ida , 
a linhagem  de A. alternata  em  estudo  (A lt A ) foi 
co m p arad a  com  o u tra s  d u as  lin h a g e n s  f ito p a to - 
gênicas (C C T  1250 e C C T  3823 ), q u an to  aos p a ­
drões de esterase e p ro te ínas to tais .

A ocorrência  de bandas e le tro fo ré ticas  nos s is te ­
m as izoenzim áticos das esterases a  e P das três li­
nhagens de A. alternata  está  rep resen tad a  na Fig. 1. 
Os m odelos ob tidos do  sistem a esterase  d iferiram  
no núm ero de bandas e na m ob ilidade  en tre  elas, 
nas trê s  lin h ag en s . Foi p o ss ív e l d is t in g u ir  o ito

FIG. 1. Zimograma dos padrões eletroforéticos nos 
sistemas alfa e beta - esterases em três linhagens 
de Alternaria alternata.

bandas, sendo  a banda a  este rase  com  Rm = 0,58 
com um  às três linhagens, d ife rin d o  som en te  na m o ­
b ilidade  para  a  linhagem  C C T  1250. A s bandas com  
Rm = 0,65 e 0 ,67  d a  (3 este rase  foram  com uns às 
linhagens A lt A  e C C T  3823 . A s b andas a  esterase  
com  Rm =  0 ,54  e 0 ,52  e as b andas p este rase  com  
Rm = 0 ,72 e 0 ,76  foram  d e tec tadas som en te  na  li­
nhagem  A lt A. O s resu ltados m ostram  que a v aria ­
bilidade detec tada no sistem a esterase de A. alternata  
perm ite  a ca rac te rização  das d ife ren tes  linhagens. 
A ca rac te rização  tam bém  foi poss ível com  o uso  do 
pad rão  e le tro fo ré tico  p ara  p ro te ín as  to ta is  (F ig. 2).

A s am o stra s  incubadas p o r d ife ren tes  períodos 
(um  a seis d ias) em  três co n cen traçõ es  do  fung ic ida  
carbendaz im  (0 ; 10 e 100 n g /m L ) fo ram  su b m eti­
das à  análise  do  pad rão  p ro té ico : n en h u m a v aria ­
ção , tan to  no  p ad rão  co m o  nas bandas, foi o b se rv a ­
da  q u ando  a linhagem  A lt A de A. alternata  foi in ­
cu b ad a  em  m eio  de cu ltu ra  B D  sem  carbendazim . 
Porém  houve expressão  de d iferen tes proteínas quan­
do  as linhagens fúng icas em  estudo  foram  inocula- 
das em  m eio  de cu ltu ra  B D  com  carbendazim . Pode- 
se verificar, pe la  aná lise  das b andas p ro té icas, que 
os p ad rões das bandas nas am o stras  que  cresceram  
na p resen ça  d o  fu n g ic id a  são  m u ito  sem elhan tes, 
ap esar de a in tensidade  da  exp ressão  ser d iferen te . 
A s e x c e ç õ e s  e n c o n tra d a s  fo ram  as b a n d a s  com  
Rm = 0,65 e 0 ,83. N o p rim eiro  caso , verifico u -se  a 
p resença  da banda som en te  q u an d o  o fungo  foi av a ­
liado aos do is d ias de incubação , na co ncen tração  
de 10 |ig /m L  de  c a rb e n d a z im . A s b a n d a s  com  
Rm = 0,83 foram  o b servadas som en te  na  c o n cen ­
tração  de 100 n g /m L  de ca rbendaz im , ind icando  ex ­
p ressão  d ife ren c iad a  das p ro te ín as na p resen ça  de
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FIG. 2. Zim ogram a da expressão protéica em três 
diferentes linhagens de Alternaria alternata 
incubadas em meio de cultura (batata-dex- 
trose - BD) com e sem carbendazim (MBC). 
1) 2 dias; 2) 4 dias; 3) 6 dias; 4) 2 dias (MBC  
10 |ig/m L ; 5) 2 d ias (M BC  100 ^ig/mL); 
6) 4 dias (MBC 10 ng/mL); 7) 6 dias (MBC  
100 ng/mL); 8) CCT 1250; 9) CCT 3823.

a lta s  c o n c e n tra ç õ e s  d o  fu n g ic id a . A s lin h a g e n s  
C C T  1250 e C C T  3823, incubadas som ente em  m eio  
de cu ltu ra  B D  sem  ca rb en d az im , ap esar de ap resen ­
tarem  bandas em  com um , têm  algum as p ro teínas que 
são  exp ressas som en te  em  um a das linhagens. Esses 
resu ltados co rrobo ram  com  os do  perfil esterá tico , 
no tocan te  à  v a riab ilidade  das linhagens.

O s m odelo s e le tro fo ré tico s de enz im as so lúveis 
e ou tras p ro te ínas de fungos rep resen tam  um a m a­
n ifestação  d ire ta  da  co n stitu ição  g en é tica  ce lu la r e 
podem  ser bastan te  ú teis quando  u tilizados para  clas­
sificação  tax o n ô m ica  daq u e le s  o rgan ism os. E sses 
m odelo s ex ibem  um a m en o r variação  d en tro  da  e s­
pécie  do que en tre  espécies, m as são m uito  ú teis para 
a c a ra c te r iz a ç ã o  dos iso lad o s  d e n tro  da  e sp éc ie  
(C lare  e ta l . ,  1968, c itados p o rC o n ti e ta l . ,  1980). A 
poss ib ilidade  de ca rac te rização  e le tro fo ré tica  de d i­
feren tes linhagens é im portan te  para  m elh o rar a lg u ­
m as técn icas, com o , p o r exem p lo , a de deg radação , 
um a v ez  que a lguns iso lados podem  ex ib ir d ife ren ­
tes g raus de p a togen ic idade .

A lguns au tores têm  correlacionado  diferenças nos 
perfis enz im áticos com  a lterações do m ateria l g e ­
nético  oco rrid o  po r m u tações, responsáve is  pelos 
padrões com  d ife ren tes  p osições de  m ig raçõ es em

linhagens se lvagens e m u tan tes  (F u rlan e to , 1989; 
V aladares , 1989). Sendo  assim , p o d em -se  u tilizar 
perfis  de esterase  p a ra  a de tecção  da  variab ilidade  
natu ra l de Alternaria, p o is  esse  p ad rão  possib ilitou  
a o b tenção  de bandas v is íve is e ca rac te rís ticas  nas 
d ife ren tes linhagens estudadas.

C O N C L U S Õ E S

1. O  c resc im en to  de Alternaria alternata  A lt A 
va ria  en tre  os d ife ren tes  m eios de cu ltu ra .

2. A  au sên c ia  de luz é e ssenc ia l à  esp o ru lação  de 
A. alternata  A lt A.

3. O s p ad rõ es e le tro fo ré tico s de a  e P esterases e 
de p ro te ínas to ta is  ap resen tam  d ife ren tes  perfis  de 
b a n d a s  e n tre  a l in h a g e m  A lt A  e a s  lin h a g e n s  
f i to p a to g ê n ic a s  C C T  1250  e C C T  3 8 2 3  de  A. 
alternata.
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